António Zambujo - Barroco Tropical  
Soluções
Atividade 1:

1.1. –> b)

1.2. –> d)

1.3. –> c)

1.4. –> d)

1.5. –> c)

1.6. –> c)

1.7. –> b)

Atividade 3:

aquece – lasso – préstimo – escuridão – todavia – fulgor – ocultando – euforia

Atividade 5:

1. “o amor é inútil”; “ o amor é sem préstimo”; “o amor a ninguém serve”.

2. Luz das estrelas: o brilho das estrelas é belo, mas não dá luz suficiente para vermos. Como ele, o amor atrai-nos, mas não chega para nos confortar.

Clarão na tempestade: tal como um clarão ilumina a tempsteade, o amor ajuda nos momentos maus.

Uma estação perigosa: o amor envolve perigos, sobretudo o de nos ferirmos quando não corre como queremos ou imaginamos.

Rosa ocultando o espinho: o amor tem a beleza da rosa (e a efemeridade dela), mas essa beleza esconde os lados difíceis (o espinho que fere).

Espinho disfarçado de rosa: prevalece o lado do amor que magoa (espinho), mas aparentemente belo como a rosa.

Enganosa euforia do vinho: a alegria passageira que dá o vinho engana por ser efémera e artificalmente provocada.….

3. Rosa ocultando espinho – espinho disfarçado de rosa – enganosa euforia do vinho

4. Diz-se amor é uma estação perigosa porque o estado de paixão provoca algum descontrolo dos comportamentos humanos, porque provoca frequentemente dor, etc. 

4.1. Resposta livre e pessoal.

4.2. O amor é… (resposta livre e pessoal).
5. “logo no céu lasso declina” – “na tempestade depressa se apaga”

6. “e todavia, a ele regressamos dia após dia”.

Exercício 1:

1. infeliz; inaudível; indesejado; inodoro.
2. “sem préstimo”; “a ninguém serve”

3. estrelado

4. lassidão

5. sequiosa

6. nomes: claridade; clareza – verbos: esclarecer; clarificar – advérbio: claramente.

7. Fulgor: brilho; pudor: vergonha; euforia: alegria; ocultar: esconder.

8. Uma coisa sem préstimo é uma coisa que não presta.

9. Infindável (interminável).

Exercício 2:

1. primeira ocorrência “se nos chama” –> verbo; segunda ocorrência “a chama delas” –> nome.

2. 2.1. fase, período;

2.2. A minha estação preferida é a primavera. – A estação de S. Bento tem belos azulejos.

3. Quero que ele cante na festa, porque tem uma excelente voz.

4. Enquanto estrelas os ovos eu faço a salada.

5. b)

Exercício 3:
exemplos de respostas (outras são possíveis):

Embora as estrelas tenham luz, não iluminam ninguém.

O amor pode ser perigoso, mas os seres humanos acreditam nele.

O amor é belo como a rosa, mas também tem espinhos.

Embora o vinho nos deixe alegres, essa euforia é aparente.

O amor é uma chama, mas não nos aquece 

O amor é um clarão, embora depressa se apague.

Embora o poema tenha muitas metáforas, é fácil de compreender.

O amor acaba por vezes mal, mas não vou desistir de encontrar um parceiro.

Exercício 4. 
1. 
a) Embora as estrelas brilhem no céu, não aquecem ninguém.

b) O amor não serve a  ninguém, mas voltamos a ele dia após dia.

c) O amor é um clarão na tempestade, mas depressa se apaga.

d) Embora seja português, Zambujo aproveita o melhor da música cabo-verdiana.

2. 
Sublinhar: sirva –  apague – brilhem – seja.

Exercício 5.
a) advérbio; b) conjunção; c) advérbio; d) conjunção; e) conjunção; f) advérbio.

Exercício 6:

a) Ele não me disse que gostava muito de ouvir Fado.

b) O meu pai prometeu que me dava uma guitarra.

c) O disco que me deste é bonito.

d) Procurei o disco até o encontrar.

e) Prometeu que a ia visitar mal pudesse.

Atividade 7:

1. b)

2. b)

3. c)

4. c)

5. c)

Atividade 11:
	
	Semelhanças
	Diferenças

	Forma
	1. ambos são poemas
	1. o de Camões é um soneto

	
	2. ambos os poemas se servem da rima
	2. rima cruzada nas quadras 1, 2 e 4 do poema de Agualusa e emparelhada na quadra 3; rima interpolada e emparelhada nas quadras e cruzada nos tercetos do poema de Camões

	Conteúdo
	1. nos poemas define-se o amor
	1. a efemeridade do amor só é sugerida no poema de Agualusa

	
	2. o amor é definido como contraditório
	2. o poema de Agualusa refere mais explicitamente o amor físico.


